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DO, Espirito protector.—Bor-
deaux, 1862.) 

(KARDEC—O Evangelho) 

A Criatura Humana 

Missão do homem in~ felligente na terra 
i TJyC 

Tive muitos nascimentos e tu também, criatura, os tiveste, mas não te lem-bras KRISI INA 
QUEM SOMOS? Nós so-

mos as almas universaes, gera-
das por Deus para povoar e 
vitalizar o Cosmos. 

Partículas divinas, portanto, 
purificamos implicitamente a 
matéria, renovando-nos a nós 
mesmos num vae-vem, como o 
acaso e o resurgir da Luz Solar. 

Somos por isso a Chama i-
nextinguivel que apparace, de-
sapparece, renasce para os cam-
pos illimitados do Universo, 
movei e eterna como a Divina. 

Envolvendo-se de matéria nós 
a galvanizamos com o espirito, 
monumentando assim a Força 
Criadora onde anteriormente 
era trevas e silencio. 

Mas o grandioso Mysterio 
Divino do qual somos instru-
mentos e actores, não é dado 
cornprehcnder á Criatura que 
obedece á vontade imprescruta-
vel do Pae. 

Fóra das intuíções consenti-
das a nós pelo sub-consciente, 
toda tentativa de interpretação 
do Mysterio Divino é estúpi-
do orgulho. 

O mal (transitorio) está na 
matéria; o bem (eterno) está na 
expansão do espirito. 

O mal è a tentação, o bem 
é o apostolado. 

Os dois são inseparáveis, até 
que o espirito, cumprida a sua 
missão, volte ao seio do Pae. 

Mas também a matéria evol-
ve, subtilisa-se, etherisa-se, assim 
como os planetas marcham pa-
ra albergar espíritos sempre mais 
perfeitos. 

Na abobada celeste resplen-
dem sobre nós os planetas e-
v aluídos, convite suave para 
chegar a elles e nelles mora 
mos. Ahi vivem felizes quanto: 
nos precederam nas provas pu-
ríficadoras... 

E no emtanto, a cada mo-
mento outros mundos surgem 
no Infir.ito e outros espíritos a 
elles descem para vitalizal-os e 
transformal-os em oásis do' in-
terminável cortejo celeste. 

Sobre os mundos, sobre os 
astros, sobre as criaturas, o Es-

paço, e o Tempo sorriem e so-
pram incessantemente, immuta-
veis e illimitados como a essen-
cia do Criador. 

Criaturas estudae e meditae 
cm vós a «partícula divina.» 

QUANTOS SOMOS? To-
dos os astros que existem e 
existirão, não representam mais 
que uma mínima parte da nos-
sa essencia espiritual, pois que 
a vida do espaço é baseada no 
espírito. 

Somos os viandantes sem nu-
mero do Universo, atravez dos 
tres reinos: «planetario, astral, 
espiritual » 

O Alveolo Divino é o gera-
dor continuo da única força 
tjue rege o tríplice reino. 

Nenhum olhar, por perfeito 
que seja, pode fixar esse labo-1 
ratorio eterno de almas, por-
que o olhar e a mente da cria-
tura não chegam a prescrutar 
e a conceber o «Insondavel.» 

Mas Deus está em toda par-
te, desde o excelso e purissimo 
núcleo solar, ao átomo obscu-
ro e impalpavel; da intelligen-
cia evoluída, á ignorancia ada-
mica; da luz offuscante, á treva 
profunda. 

Átomo, ignorancia, treva, 
marcham para os Soes, a Inte-
ligência, a Luz. 

E' essa a lei de igualdade 
rege o Universo. 

Como immenso, 
noso é o proposito de 
assim também seremos nós, 
partículas suas. 

PARA ONDE VAMOS? 
Projectados do Alveolo Divino 
como outras tantas filiações, 
destinados a superar a infancia, 
a virilidade, a naturalide, nas 
escorias planctarias e astraes, é 
logico que nós, uma vez des-
pojados da matéria, voltemos 
ao espaço, espíritos puros, nas 
espheras da Luz e da Harmo-
nia. 

Lá então seremos os missio-
nários do Pae para os irmãos 
que se succedem no tempo e 
na criação. 

A grandeza de Deus está nis-
to, que sem ter criado «filhos 
privilegiados,» mas todos iguaes 
no amor e perdão, faz dos «pri-
mogênitos» os missionários, os 
que nos seguem na eterna cria-
ção. 

Todos somos «primogênito 
perfeito,» gerado pelo tríplice 
reino, planetario, astral, espiri-
tual. Dessa depuração espiritual 
nasceu a «hierarchia» em cada 
esphera do tríplice reino 

Podemos deixar de cornpre-
hender plenamente o grandioso 
mysterio divino, mas o sub-
consciente, qne é a scentelha 
oaiginaria cm nós, nos adverte 
que todo os viandantes mar-
enam para uma estação termi-
nal. 

Mariano Rango D'Aragona 

Excelleníe Livro 
RECECEMOS: 

Entre os optimos romances 
espiritas dados á publicidade, 
encontramos o ESPIRITO DAS 

Casa de Saúde A. Kardec 

TREVAS recebido mediumnica-
mente pela Exma. Sra. Dna. 
Celestina Arruda Lanza, de Por-
to Alegre, que eufeixa na tra-
ma dos acontecimentos narra-
dos, profundas lições de viva 
psychologia, da brilhantes con-
seqüências moraes. E' obra de 
súbito valor, tanto pela lingua-
gem como pelo feliz enredo e 
valiosissimo fundo moral, recom-
mendavel á nossa mocidade, 
que precisa e deve gravar na 
imaginação essas paginas de in-
tensa vida, amor, e desventu-
ras que formam a tessitura da 
nossa vida. 

Nessas paginas illuminadas pe-
lo clarão da Verdade de Deus, 
o leitor bebe a largos haustos 

balsamo da vida, que è o sa-
a origem dos nossos males, 

para que, á luz desse pharol 
bemdicto alimentada pela fé, 
possa enveredar pela estrada 
recta do Bem, único sendeiro, 
verdadeiro caminho da real fe-
licidade. 

Não podemos pois, deixar de 
recommendar aos nossos presa-
dos leitores desta sympatica 
folha, essa pérola literaria, repo-
sitorio de luminosos ensinos que 
constituem a verdadeira fonte 
em que -nos devemos deseden-tar. Ler o «Espirito das Tre-
vas» é rasgar o véo que im-
pede a nossa visão para o alem, 
abrindo á nossa percepção a 
realidade da vida na sua raa-
gestosa amplidão. E ao inspira-
do médium, que tão docilmen-
te forneceu os elementos ao lu-
minar do espaço desejamos e 
pedimos a Deus ininterrupto 
arflparo, bênçãos e protecção 
para que possa manter sempre 
estuantes de seiva as bemdictas 
faculdades que tão legitimamen 
te possue. 

Um leitor 

AVISO IMPORTANTE 
Communica o Sr. José Mar-

ques Garcia, Director deste 
estabelecimento, aos interessa-
dos, residentes fóra desle Mu-
nicípio, que, antes de traze-
rem doentes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA, SI HA VAGA, pois, 
do contrario, estão sujeitos a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
veloppe sellado. 

Para internação do doente, 
exigem-se os seguintes docu-
mentos : 

1—Attestado medico do lo-
gar, de que o paciente não 
soffre de moléstia contagiosa. 

2—Autorisação do pae, mãe 
ou tutor, si o paciente fôr me-
nor. 

3 — Attestado de pobreza 
passado pela autoridade poli-
cial si o paciente for pobre. 

4—A mulher casada que ti-
ver de ser internada, por ou-
tra pessoa que não seja seu 
marido, precisa ter autorisa-
ção deste, e na impossibilida-
de dessa auetorisação median-
te requisição da policia local. 

Todos estes documentos 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabellião. 

Não façam seus impressos sem primeiro ver o Álbum da ty-pographia D'A NOVA ERA 

AOS NOSSOS ASSIGNAN-
TES E ANNUNC1ANTES 

Como temos sérios compro-
missos a solver, rogamos aos 
nossos presados assignantes e 
annunciantes, o obséquio de li-
quidarem o seu debito para 
com este jornal, podendo os 
que residem fora desta cidade, 
enviar-nos a respectiva impor-
tância por meio de cheque ou 
valle postal descontando as 
respectivas despesas. 

D'antemão os nossos agrade-
cimentos. 

CURSO COMMERCIAL 
"Torquato Caleiro*' 
CURSO DIURNO 

Preparo de candidatos aos e-
xames de admissão á Escola 
Normal Livre de Franca. 
Acha-se aberta a inscripção pa-
ra este curso, que funccionará 
das 13 ás 16 horas. 

Os candidatos, para informa-
ções mais precisas, poderão di-
rigir-se á Escola Normal Livre, 
durante o dia ou á noite. 

PADARIA S. CRUZ 
D E 

JOÃO CRUZ DE ALMEIDA 
Optima fabricação de oães So-
vado, Cer- ' 

- - F R A N C A 

Não tenhaes orgulho pelo 
que sabeis, pois esse saber 
tem raias limitadíssimas no 
planeta que habitaes, e ainda 
mesmo que fosseis uma das 
summidades intelligentes des-
se globo, não terieis direito a 
envaidecer-vos disso. Si Deus 
em seus desígnios vos fez 
nascer em um meio onde pu-
destes desenvolver a intelli-
gencia, foi para a uiilizardes 
em beneficio de todos; foi u-
ma missão de que vos encar-
regou, pondo-vos nas mãos 
o instrumento com que, por 
vossa vez, podeis desenvolver 
as intelligencias retardatarias 
e conduzil-as a Deus. Não 
indica a natureza do instru-
mento o uso que delle se de-
ve fazer? A pá que o jardi-
neiro põe nas mãos do tra-
balhador, não indica que elle 
deve cavar? E que dirieis vós 
si esse trabalhador, em vez 
de laborar, levantasse a pá 
para bater em seus mestres? 
Dirieis que isso é hediondo, 
e seu autor deveria ser expul-
so. Pois bem, não acontecerá 
o mesmo áquelle que se ser-
ve da intelligencia para des-
truir a idéa de Deus e da 
Providencia entre seus irmãos? 
Não levanta elle contra o seu 
mestre a pá que lhe foi dada 
para revolver o terreno? Terá 
elle direito ao salario ajustado, 
e, pelo contrario, não merece 
ser expulso do jardim?Sel-o-á, 
não o duvideis, e arrastará e-
xistencias miseráveis e cheias 
de humilhação, até que se 
curve ante Aquelle a quem 
tudo deve. 

A intelligencia será rica de 
mérito no futuro, mas sob a 
condição de ser bem applica-
da. Si todos os sêres dotados 
de intelligencia se servissem 
delia conforme as vistas de 
Deus,- a missão dos Espíritos 
seria fácil para fazer adiantar 
a humanidade; infelizmente, 
os homens a utilizam como 
instrumento de orgulho e per-
dição para si proprios; abu-
sam da intelligencia, como das 
outras faculdades, quando, en-
tretanto, não lhes faltam exem-
plos para advertil-os de que 
poderosa mão pode retirar o 
que lhes concedera. (FERNAN-



A N O V A E R A 

Dotado daSecçãoPas-
leur (vaccinação anti-rabica), creada por autorisa-
çãp do Governo do Estado de S. Paulo 
Hypodermia, Especialdade pharmaceuticas, Ana-

lyses clinicas, Importação de drogas 
Direcção scientifica: Dr. A. Maciel de Castro— 

Pharmo. CIcvis Ribeiro Vieira, dip°s. pelo Insti-
tudo de Manguinhos — Dr. A. Ricardo Pinho 

Phone, 118 —Caixa, 150— End. Teleg, "Biotlierapico" 

FRANCA -S. P A U L O 

NOS PORTICOS DA BÍBLIA 
Seieceulos e quarenta séculos anies de Moysés 

— » » ) < « « • — 

Qui ex-varüs seriptoribus excerpta èolligit.» 

- O T E M P O -

Notemos primeiro, que, o 
numero de seis periodos geo-
logicos é arbitrario; porque 
já se contam mais de VINTE 
e CINCO formações bem ca-
racterisadas. Esse nurriero mar-
ca apenas as grandes phases 
geraes, foi adoptado, á prin-
cipio como um recurso para 
entrar o mais possivel-no tex-
to biblico, n'uma época em 
se julgava dever verificar a 
sciencia pela Biblia. 

E por essa razão que os 
auctores da maior parte das 
theorias cosmogonicas, com o 
intuito de fazerem-se mais fa-
cilmente acreditar, esforçaram-
se para se pôr de aecordo com 
o texto sagrado. Quando a 
sciencia se apoiou sobre o 
methodo experimental, sentiu-
se mais forte e emancipou-se; 
hoje é a Bliblia que se verifi-
ca pela sciencia 

Jesus ou o Papa? 

* * 

«O tempo como o espaço, 
é uma palavra definida por si 
mesma; délla fazemos uma i- realidade a nossa alma CON-
déa mais perfeita, estabelecen-1 TE UM DIA DE MAIS, e a-
do a sua relação com o todo juntando a esse numero inde-

De outro lado, a Geologia 
não tomando seu ponto de 
partida senão na formação dos 
terrenos granticos, não com-

nos envelhecidos desse nume- j prehende, no numero uos seus 
ro de séculos, sem que na i periodos o estado primitivo da 

terra. Ella não se occupa tão 
pouco com o Sol, com a Lua 

infinito. O tempo e a succes 
são das coisas; está ligado á 
eternidade, da mesma manei-
ra que essas coisas o estão 
ao infinito. Supponhamo-nos 
na origem do nosso mundo, 
n'essa epóca primitiva em que 
a Terra não se balançava ain-
da sob o impulso divino; em 
uma palavra, no começo da 
genesis. Nesse momento, o 
tempo ainda não sahira do 
mysterioso berço da natureza, 
e ninguém poderá dizer em 
que epóca secular estamos; 
pois o pêndulo dos séculos 

cifravel de séculos, uma serie, 
longa como da Terra ao Sol 
de números semelhantes, ou 
mais consideráveis ainda, e 
imaginandó-nos viver durante 
a successão prodigiosa de pe-
ríodos seculares, representa-
dos pela addição de taes nú-
meros, quando chegássemos 
ao termo, o amontoamento 
imcomprehensivel de séculos 
que pezasse sobre nossas ca-
beças, seria C O M O SE NÃO 
FOSSF OU EXISTISSE; res-
taria sempre diante de nós a 
ETERNIDADE TODA INTEI-

não está ainda em movimento. RA. 
Mas silencio! A primeira ho-
ra duma terra isolada soa no 
tympano eterno, o planeta mc-
ve-se no espaço, e desde en-tão ha uma farde e urna ma-
nhã. Alem da Terra, a eterni-
dade continua impassível e 
immovel, posto que o tempo 
marche para muitos outros 
mundos. Sobre a Terra, o tem-
po a substitue, e durante uma 
serie determinada de gerações 
se contarão os annos e os 
séculos. Transportemo-nos a-
gora ao ultimo dia deste mun-
do na hora em que, curvada 
ao peso da vestustez, a Terra 
se apagará do livro da vida, 
para não mais reapparecer, ahi 
termina a successão dos acon-
tecimentos; os movimentos 
terrestres que marcavam e me-
diam o tempo interrompe-se, 
e o tempo acaba com elles. 
Esta simples exposição das 
coisas naturaes que dão nas-
cimento ao tempo, o nutrem 
e deixam extinguir, basta pa-
ra mostrar que visto do pon-
to em que nos achamos em 
nossos estudos, o tempo é 
uma gota d'agtia quecahedas 
nuvsns no mar, cuja queda é 
medida. Tantos são os mun-
dos na vasta extensão, quan-tos os tempos diversoi e in-
compatíveis. Fóra dos mun-
dos só a eternidade substitue 
essa successão ephemera, e 
enche placidamente com a sua 
luz immovel a jmmensidade 

wi * • • '• *iUv .O 
raveis irmãos, nado os séculos 
tão de calar-me, como cja alma, 

(1) A tradição or»l, na qual cada um quV-, raproduz. acrescenta alguma couta "Quem ' ' conta um eonto... 

«O tempo não é mais do 
que uma medida relativa da 
sucessão das coisas transitó-
rias; a eternidade não é sus-
ceptível de medida alguma; 
para ella não ha principio nem 
fim, tudo é presente «Se sé-
culos de séculos são menos 
que UM SEGUNDO em re-
lação a eternidade, o que fica 
sendo a duração da vida hu-
mana ? 

4 * 
OS SEIS DIAS DA CREAÇÃO 
Kardec disse: 

«Sobre a origem e a cons-
tituição do unverso, confor-
me os dados materiaes forne-
cidos pela sciencia, e os espi-
rituaes fornecido pelos Espí-
ritos, é indispensável estabe-
lecer uma comparação com o 
próprio texto da Genesis de 
Moysés, afim de se julgar com 
conhecimento de causa; algu-
mas explicações complementà-
res bastarão para fazer com-
prehender as partes que pre-
cisam, de esclarecimentos es-
peciaes. 

Sobre alguns pontos, exis-
te uma concordância notável 
na Genesis de Moysés e a 
doutrina scientifica, mas, seria 
erro crêr que basta substituir 
AOS SEIS DIAS de vinte e 
quatro horas da creação, por 
seis periodos indeterminados, 
afim de achar-se uma analo-
gia completa; seria ainda erro 
não menor crêr que, salvo o 
sentido aliegorico de algumas 
palavras, a Genesis e a scien-
cia .acompanham-se passo a 

cia aslso e que seja Uma para-
° da outra. 

e as Estrellas, nem com o 
conjucto do universo, perten-
cente á Astronomia. Para entrar 
no quadro da Genesis, con-
vém, pois ajantar um primei-
ro periono, abrangendo essa 
ordem de phenoinenos, e q ü e 
se poderia chamar—periodo astronomico— 

Alem disso o periodo di-
luviano não é considerado por 
todos os geologos, formando 
um periodo diatineto, masco-
mo um facto transitorio e pas-
sageiro que não mudou no-
tavelmente o estado climateri-
co do globo, nem marcou 
uma nova phase nas especi-
es vegetaes e animaes, pois 
que com raras excepções, as 
mesmas especiesse encontram 
antes e depois do dilúvio. Po-
de-se, pois, fazer abstracção 
desse periodo, sem se affas-
t?r da verdade A seguir-se 
damos um quadro comparati-
vo onde se acham resumidos 
os phenoinenos que caracte-
risam cada un idos sei.* perio-
dos, abrangendo o todo, afim 
de se julgar das relações e 
differc-nças existentes entre el-
les e a Genesis Biblica.» 

(GONTINÜÂ) 
Theophtto Rodrigues Pereira. 

J2>_ 
SOCIEDADE ANONYMA 

Casa Pasteur 
:n 

a 

Óptica, Cirurgia, Hygiene, Physica-Chimica, História Natural, Baeteriologia. 
MovciS cirúrgicos Installações completas para Hospitaes, Gabinetes mé-dicos, Escolas Secundarias e Superiores 

Apparelhos e materiaes pa-ra laboratorios médicos ou ? industriaes 
Cutelaría fina, artigos de borracha, vidros, rnagentes chimicos, corantes, droga», soros e vaccinas, perfuma-ria, çinttis o fundas, etc. 
End. teleg.-. Microscopio 

Phone, Central,. 3205 
Caixa, 2927—S. PAULO 

Impressos, nítidos e b e m -feitos 
só na typographia D 'A Nova Era 

- IX -
Demonstrando a improee-

dencia da chamada Santíssi-
ma Trindade, na série de ar-
tigos que esta sympathica fo 
lha carinhosamente vem dan-
do á publicidade, ficou pro-
vado, á luz dos Evangelhos, 
da sciencia e da raz9o, que 
Jesus não é Deus, e sim o 
Messias Redemptor que nos 
trouxe a palavra de Deus, u-
nica senha com que os espi 
ritos poderão entrar na man-
são da paz que aguarda of 
bons no Alem. 

Falarei agora sobre o Es 
pirito Santo, lnfero-se posi-
tivamente do estudo dos en-
sinos de Jesus, que, sendo 
Deus espirito, irradia o seu 
pensamento e volição sobre 
os seus enviados, quer en-
carnados como desencarnados 
dando-lhes as grandiosas ca-
pacidades que revelam ás 
humanidades de todos os 
planetas, honra esta mereci 
da em virtude do grau de 
evolução conquistada pelos 
mesmos a t ravés as suas e-
xistencias. 

Taes enviados, como por 
exemplo Jesus , adaptam o 
pensamento divino ao meio 
em que vivem soba subslau-

| t-ia inherente ao inundo de 
sua missão, e o transmittem, 
na razão da receptibilidade 
dos povos a quem vem servir. 

São as carinhosas revela-
ções que do Alto cahcm so-
brs nós, lembrando-nos os 
nossos deveres para com Deus. 
de cuja observancia depende 
a sossa felicidade espiritual. 
Nessa acepção, as expressões 
Espirito Santo e Deus, equi 
valem-se, assim como Pae Ce-
lestial, Omnipotente, Creador, 
Divina Providencia, Grande 
Architecto do Universo. Se 
nhor dos Mundos, etc. E' me-
ra questão de denominação 
que não importa em distinc-ção de pessoaf... 

Denominam-se, como sabe-
mos, também santos, aos es-
píritos eminentemente supe-
riores, em virtude da sua e-
volução, que os torna mere-
cedores das luzes de Deus, 
pois taes espíritos pensam e 
agem sempre no mesma pro-
porcionalidade d e t e r m i n a -
da pela virtuosidade da pró-
pria sabedoria e amor ad-
quiridos no decerrer de suas 
vidas planeturias e astraes. 

São os luminares encarre-
gados do trazerem ás diver-sas moradas da casa de 
Deus, referidas pelo Mestre 
Divino, e exortações redemp-
toras d'aquelles que as habi-
taram. 

Jesus que pela magnitude 
da sua missão na terra vive 
presente em todos os cora-
ções desempenhou positiva-
mente a mesma missão re-
demptora em outros planetas 
e isso o aff i rmo baseado nas 
próprias palavras do Nazare-
no, referidas pelo apostolo 
João em o numero 10 v. 16, 
que são as seguintes: 

«Ainda tenho outras ove-
lhas que não são deste 
curral; também me convém 
trazer estas e ellas ouvi; 
rão a, niiaha voz e : haverá, 
um só rebanho- e um Pas-
tor». r 
Desprehende-se d'ahi que-

Deus confere aos seus erriis-

sarios poderes especiaes de 
accordo com as injumcçõps em 
que se achem, para bem das 
humanidades. E, sempre que 
um ser humano se colloque 
dentro da esphera de luz e 
«mor necessários a empres-
tarem-lhe o fulgor da virtu-
de bastante, por sua santa 
volição, graugèa, em razão 
mesmo d a Justiça Divina, as 
qualidades do auxiliar na 
grandiosa obra da regenera-
ção humana e, portanto par-
ticipe relativo da relação di-
vina, na medida dos proprios 
merecimentos. E Jesus, que 
foi fidelissímo interprete de 
Deus na terra, não se furtou 
de a f f i rmar a possibilidade de 
quem quer que fosse realisar 
as obras que Elle realisou, e 
até maiores obras, uma vez 
que uma viva fé enchesse o 
coração da creatura que ad-
quirisse, pelo esforço, a hu-
mildade, o amor, a abnega-
ção que o Mestre demonstrou 
ao mundo. Uma vez que se 
mereça a visita do Espirito 
Santo, tudo realisaremos, por-
que Deus é imparcial e con-
cede a sua graça a todos que 
a ella façam jús. 

Espirito Santo e Deus são 
uma e a mesma entidade e não pessoas distinetas con-
fundidas numa só. Deus é 
espirito, que lambem é cha-
mado Espirito Santo. 

E' por isso que o Espiri-
tismo, para dar aos estudio-
sos uma idéa de Deus mais 
consentanea com a verdade, procura definU-0 

Intelligencia Suprema cau-
sa genetriz do Universo e 
suas Leis. 

Taes coisas devem ser co-
nhecidas de todos parn que 
as intelligencias se avivem 
convergindo todas para uma 
evolução mais positiva, 

Entretanto, assim não pa-
rece quererem que aconteça 
os egoístas que somente cui-
dam de seu poderio... 

Mas um dia terão de pres-
tar contas a Deus e chora-
rão lagrimas de dor, porque 
«a cada um será dado segun-
do as suas obras.» 

ODILON FERREIRA 

Licções particulares 
O Professor Theophiio Rodg. 

Pereira, dispondo de algumas 
horas vagas, contracta licções 
primarias e secundarias, em 
sua, ou em casa dos aluinnos, 
que pretendam utilisar-se de 
seu ensino. 

Também encarrega-se de 
Escripturação Commercial. 

BOA OCOASIÁO 
VENDE-SE i casa, com 6 

commodos, installação hygieni-
ca, ponto dc esquina, com ter-
reno para outra casa, nesta ci-
dade á rua Libero Badarò, 540 

Ver c tratar com o proprietá-
rio. 

L 1 
1 
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A' venda cm iodas as bo-as Ptf ARMAC1.AS :-: 
K O L À Crannlada A S T I E R 

ANTlNEURASTHENICOá 
DEPOSITO G RR AL: » 

J. A U B R Y 
R. BUENOS AYKES, 176 A RIO DE JANEIRO ? 



A NOVA ERA 

PENSÃO EM S. PAULO Dr . Wa l f r ido M a c i e l 

Dr. Àntonio Lopes J 
MEDICO - j 

PRAÇA DA MISERICÓRDIA — PHONE, 189 5 

A L M E I D A 
CARDOSO & Cia, 
GRANDE LABORATORIO 

H O M O E P A T I CO 
R. M^. FLORIANO, ir 

RIO DE JANEIRO 
CARDOSINA 

Para tosses e bronchites 
SANAGRIPE 

Para ínfluenza e consti-
pações 

BALSAMO DEARNICA 

PRODUTOS ESPECIAES — DO — Laboratório Lisíer 
RUA LIBERDADE, 141. - S. Paulo 

o melhor fortificante mo-derno — Tonico poderoso dos nervos, dos másculos e do coração. 

0 melhor lombrlguelro 
Um vidro dá para 2 ou 3 — creanças — 

Pharmacia e Dro-garia Francana 
Completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharma-ceuticos, aguas mineraes, etc. 
Aviam-se receitas a qualquer ho-
ra da noite Preços modicos 

JOÀO L U Z 
Rua D. Jorge Tibiriçô, n. 1137 
Esq. da rua Monsenhor Rosa 

FRANCA - E. S. Paulo 

Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 
Coração — Pulmões — Moléstias das crianças e 

das senhoras 
RUA DO COMMERCIO Telep. 114 FRANCA 

ADVOGADO 
no civil, crime, commercial e orphanologico 

RUA DO COMMERCIO, 737 F t í A N C A 

(Recentemente installada) 
» » K « « 

Impressos em geral a uma e mais cores 
Serviço rápido e perfeito 

P R E Ç O S M O D I C O S 
Verifiquem! Façam-nos uma visita, á 

RUA CAMPOS SALLES, N. 929 

Garage e offieina Brasil 
DE : 

J Ú L I O L A M G H A G E L 
Engenheiro mechanico 

Reconstrucções e reparações de machinas em geral; concertos de automóveis de qualquer marca e de machinas para a lavoura em geral, de machinas de café, arroz, de sa-pataria, etc; concertos de armas de fogo—Gal-vano-plastica; nickelação e prateação SERVIÇO RÁPIDO E GARANTIDO—PREÇOS MODICOS F R A N C A —:— RUA GENERAL OSORIO, 1169 

ESCRIPTORIO TECHNI-
CO DE ENGENHARIA 

••*•— 1 r ffi" "" 11 '" 
Dr. Francisco de Paula Silveira 

ENGENHEIRO ARCHITECTO 
Encarrega-se de todo e qualquer serviço concernente 

á sua profissão. Divisões, demarcações, levanta-
mento de plantas, rectificações de divisas. 

Plantas em geral; construcção de prédios, pontes, etc., etc. 
Honorários modicos 

Escriptorio e residencia: 
Rua Major Claudiano, 892 FRANCA 

MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 
DE JANEIRO 

João Barcellos 

wií 
t n _ 

G R A N A D O <fc C O M P . 
Rua i.o de Março, 14, 1 6 c 18—RIO DE JANEIRO 

Os VINHOS MEDICINAES e a AGUA INGLEZA "GRANADO" são, dentre os productos similares na-cionaes, os únicos fabricados com vinhos puríssimos, genuínos, oriundos de cultura própria e airectamen-te importado». 
$ 1 

Or. Mario f a l l m s 
Clinica de olhos, nariz, ouvidos e garganta 

Completo e moderno apparelhamento para exames 
e tratamento. Aplicações de Diatliermia em to-

das as suas modalidades, 
Com prat ica dos liospitaes do Rio 

Consultorio: Praça N. S. da Conceição, 578 
(PALACETE GUZZI) 

Expediente: Das 8 ás 11 e da 1 ás 5 horas 

Atheneu 
Francano 

F M I 
PIERANTONI & LOBOSCHI, avisa a todos 

os interessados que annexaram á sua marcenaria 
uma bem montada CASA FUNERAR1A, 

onde attenderão a todos os pedidos a preços modicos 
SORTIMENTO NOVO E COMPLETO, NO OENERO 

Rua do Commercio, n . 627 

Escola de Commercio, cur-
so primário, instrucção 

militar, dactylographia, etc. 
RECONHECIDA E 

FISCALISADA PELO 
GOVERNO FEDERAL 

Diplomas de Contadores 
registraveis no Ministé-
rio da Agricultura, Com 
mercio e Industria -:- -:-
DIRECTOR: 
Augusto Marques 

FISCAL DO GOVERNO 
Dr. Oswaldo Orico 

FRANCA E. de S. Paulo 

D r . J . M a i h i a s V i e i r a Medico-Operador e Parleiro 
ESPECIALIDADES—PARTOS, MOLÉSTIAS INTER-

NAS DE SENHORAS E DE CREANÇAS 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 
Rua Major Claudiano, 9/1-8 PHONE 155 

FRANCA 

D. Horacia de Paula, com-
munica aos seus confrades e 
famílias do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 
PREÇOS MODICOS 

E BOM TRATAMENTO 
RUA DA LIBERDADE, 214 



A caridade é o caminho 

recto para a salvação A NOVA Auxiliae a Casa de Saú-

de AL LAN KARDEC 

Secçào Livre 
NOTICIA MALICIOSA A 

RESPEITO DE UMSUPPOS-
T O TESTAMENTO DO PE. 

ALONSO 
O «Commercial» de 24 do 

corrente, com visível intuito 
malicioso, publicou uma nota 
a respeito dos bens deixados 
pelo meu tio Pe. Alonso Fer-
reira de Carvalho, subordina-
da ao titulo «Inventários No-
táveis.» 

Diz a nota que: 
«E' sabido que o rev. pa-

dre Alonso deixou testamen-
to que o tabellião Jonas de 
Vilhena approvou, de confor-
midade com a lei. Depois da 
approvação—e isto também é 
sabido—o padre Alonso abriu 
os fios de retroz e alterando, 
de seu proprio punho, diver-
sas disposições testamentarias. 

Sabemos, por informações 
outras, que o padre Alonso 
modificára as disposições de 
ultima vontade, deixando va-
liosos legados á Santa Casa, 
Egreja Matriz, etc. 

Outras instituições de cari-
dade teriam sido fartamente 
beneficiadas. 

Este testamento não se en-
controu até a presente data.» 

A nota referida, data venia, 
não exprime a Verdade: o Pe. 
Alonso não deixou testamen-
to. O s dois testamentos a que 
se refere a nota, foram inuti-
lisad^s pelo proprio testador 
em vida, s e n d o que o 
ultimo testamento a que allu-
de a citada nota, não appa-
receu, porque não existe, de 
vez que foi inutilisado pelo 
Pe. Alonso, conforme este de-
clarara ao tabellião Vilhena, 
momentos antes de fallecer, 
na presença de testemunhas. 

O que é curioso é a nota 
dar até noticias dos legados 
de um testamento que, si e-
xistisse, deveria ser cerrado e 
lacrado: como pôde saber dis-
so? Será que o noticiarista 
está na posse clandestina des-
se testamento? Como pôde 
saber que A Egreja, Santa Ca-
Casa, etc. foram comtempla-
dos nesse testamento, si, con-
fórme diz a própria nota, esse 
testamento não foi encontra-
d o ? 

Franca, 29 de outubro de 
1929 

Pp. Pio Ferreira do Nasci-
mento, 

Diooesio de Paula 
João Barcellos 

mente na terra, não devemos 
chorar e muito menos lamen-
tar, porque assim é a vonta-
de de Deus, porque esta é a 
sua sabia Lei. Demais, lamen-
tar a mórte é revoltar contra 
a vontade do Creador, é des-
conhecer a sua sublime lei, é 
ignorar que a morte não e-
xiste. De facto não morremos. 
Nem o nosso corpo «morre» 
porque as suas moléculas vão 
dar vida a outros corpos na 
natureza. y 

Não tefriámos a mórte. O s 
nossos paes, os nossos ir-
mãos, os nossos amigos, to-
dos emfim, após a morte do 
corpo, continuamos a viver 
sempre e melhor ainda do 
que neste planeta de expiações 
Elles estão ahi ao nosso lado, 
a ver-nos e a dar-nos bons 
conselhos, a g u i a m o s no ca-
minho, excepto quanto aos 
maus que, proseguindo nas 
suas idéas terrestres, exercem 
vingança sobre seus inimigos, 
forjam intrigas, etc. 

Não devemos, pois, no dia 
2 de novembro, destinado á 
commemoração dos finados, 
derramar lagrimas ao redor do 
seu tumulo, onde permanecem 
os seus restos mortaes Deve-
mos sim, como verdadeiros 
christãos em Christo, elevar 
o nosso pensamento ao Se-
nhor Jesus e aos espíritos 
protectores, pedindo-lhes, pa-
ra, nesse dia, como em todos 
os dias e em todos os mo-
mentos, amparar os que sof-
frem no espaço e na terra, em 
consequencia dos seus erros 
praticados, dando-lhes confor-
to e paz afim de que elles 
possam, arrependidos, voltar 
para Deus com o coração 
limpo, despido do sentimento 
do mal. E assim teremos con-
tribuído com um pouco da 
nossa bôa vontade em prol 
daquelles que ainda soffrem. 

Não é na sepultura que va-
mos encontrar nossos paren-
tes e amigos; alli só repousam 
os restos do seu corpo ma-
terial. Elles vivem, sim, no es-
paço, estão ao nosso lado, 
não nos deixam de amparar. 
Vamos de encontro aos seus 
desejos, vamos confabular com 
elles pelo pensamento, pela 
prece e não derramar lagrimas 
e nem cobrir-nos de lucto. A-
brámos o nosso coração a 
Deus, no dia de finados e di-
gamos sinceramente em nqs-
sos aposentos: 

—«Pae de infinita misericór-
dia, tende piedade dos que 

soffrem, amparae-os com o 
vosso manto de amôrl. 

Dae-lhes forças e coragem 
para supportar as suas pro-
vas! Perdoae-os, Senhôr! 

Fazei oh! Bom Deus, com 
que nós possámos fazer a vos-
sa santa vontade! 

E tü... F que já partiste 
para a vida eterna; que hoje 
vives a vida do espirito, ele-
va o teu pensamento ao Mes-
tre e pede-lhe que nos. am-
pare e a ti também; que nos 
illumine os corações afim de 
que saibámos que a vida não 
consiste sómente na matéria 
perecível e sim que todos vi-
veremos e todos nos encon-
traremos um dia em uma vi-
da melhor! 

Vem ao nosso encontro tra-
zer-nos a grata lembrança de 
que ainda vives e que estás 
sempre ao nosso lado. Assim 
seja! 

X . 

F "R Typographia " 1 Mova Era" 
TENDO SIDO M0NTADA8 AS NOSSAS OFFICINAS PRÓ-

PRIAS, ENCARREGAMO-NOS DA CONFECÇÃO DE 
IMPRESSOS EM GERAL A PREÇOS MODICOS, DIS-
PONDO DE OPTIMO MATERIAL E HÁBIL TY 
POGRAPHO — . - — - : — — : - - : — —»-

Serviços rápidos e ultima novidade em PERFEIÇÃO 

kv 
Pedidos pelo telephone, 317 ou d 

RUA CAMPOS SALLES, NUM. 929 
sá 

Finados 
O S MORTOS VIVEM, NÃO 

OS CHOREIS 
A vida não consiste sómen-

te na matéria perecível: fomos 
creados para a eternidade. Tu-
do na natureza se transforma. 

Depois da mórte voltamos 
para o espaço, para a patria 
espiritual, em cumprimento ás 
sabias leis do Creador. 

O espirito vive sempre, é 
immortal. Portanto, quando 
um nosso ente querido parte 
para as regiões do infinito, 
deixando-nos m o m e n t â n e a * 

Noticiário Mundano 
ESCOLA D A PALESTINA 

Em jo dc Setembro p. p. 
encerrou-se a «Escola Rural Par-
ticular» da Fazd.a S. Sebastião 
da Palestina*, visto haver aquel-
la propriedade, passado a ou-
tro dono. 

As semente* da instrucção 
que o esforçado professor lan-
çou alli, em vez de prospera-
rem de agora por diante, vão 
estiollar ao sol do obscurantis-
mo. 

O Exmo. Governo do Esta-
do não destacando em seu or-
çamento uma verba para sub-
vencionar aquella escola, que 
futuramente poderia prestar 
bons serviços preparando no-
vos eleitores brasileiros, pratica 
mais uma vez—o descaso que 
liga a infancia rural, deixanao-
a ao desamparo de ensino. 

TERRENOS DEVOLUTOS 
OS PATRIMONIOS DAS C O -
V A S E JERIQUARA PER-

T E N C E M A O ESTADO 

A Fabrica da Egreja Matriz 
de Franca, julgava-se dona dos 
patrimonios de Covas e Jeri-
quara, desta Comarca. Entre-
tanto segundo apurou o saudoso 
Pe. Alonso Ferreira de Carva-
lho a Fabrica não possúe do-
cumentos legaes que provem 
essa propriedade, motivo por 
que oi terrenos que formam 
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o PROPRIETÁRIO DA 
PHOTOGRAPHIA FRANCANA 

chama a attençâo de sua distineta freguezia, para 
o seu bem montado atellier que acaba de ins-

tdliar, para receber o mais energico fre-
guez que desejar o melhor e artístico trabalho 
TEM UM BOM SORTIMENTO DE MACHINAS E MA-
TERIAES PARA PHOTOGRAPHÓS E AMADORES 

Preços ao alcance de todos—Materíaes e drogas novas 
Procurem o proprietário José Aguiar 

Rua Jorge Tibiriçá, 986 — Franca 

esses patrimonios são devolutos, 
pertencem ao Estado que de-
verá respeitar as posses existen-
tes, na torma da lei. 

Os interessados esperam que 
o governo do Estado, pelos 
seus representantes nesta comar-
ca, tome logo as necessarias 
providencias afim de serem ar-
recadados os ditos terrenos, 
porque desejam ver sua situa-
ção regularisada. 

Consta que o patrimonio de 
Ribeirão Corrente está nas mes-
mas condições. 

GRUPO ESPIRITA "JOÃO 
LICIO MARQUES"-Maceió 

Este nUcleo espirita reali-
sou a 26 de setembro ultimo 
a eleição da sua nova dire-
ctoria para o periodo social 
929-930, a qual foi empossa-
da no dia 4 do corrente, fi-
cando assim constituída: 

Presidente — Dr. Antonio 
Duarte Muniz; 

Vice dito—D. Joaquina Bu-
rity Soares; 

lo. Secretario—José Car-
doso Marques; 

2<>. dito—Agenor Carvalho; 
Thesoureiro—D. Argemira 

T. Freitas (reeleita); 
B i b l i o t h e c a r i o — Annibal 

Feitoza; 
Orador—Manoel Z e f e r i n o 

dos Santos (reeleito). 
Gratos pela communicação 

que nos foi enviada, fazemos 
sinceros votos a Jesus para 
o crescente progresso do Gru-
po "João Licio Marques", a-
fim de que continue a espa-
lhar pela face da terra a se-
mente da verdade deixada 
pelo Mestre. 

C E N T R O ESPIRITA 
«AMOR E CARIDADE 

CAFELANDIA 

Este núcleo espirita, commu-
cou-nos a eleição e posse da 
nova directoria para gerir os 
destinos deste Centro, de 14 de 
Julho de 1929 a 14 de Julho 
de 1930, ficando assim consti-
tuída: 

Presidente José d* Souza Gaia, 
reeleito. 

Vice Presidentfé D. Maria Li-
na de Souza, refcleita 

1.0 Secretaria Olympio Soa-
res da Silva, «reeleito 

2.0 Secretario João B. Detre-
giacchi, receito 

1.0 Thesoureiro José A. Gon-
çalves, reeleito 

2.0 Thesoureiro D. Maria 
Delphina, reeleita 

Orador Primo Borim, reeleito 
Bibliothecaria Stela Farina De-

tregiacchi 
Procurador Sebastião Ortiz 
Zeladora D. Florisa Fernandes 
Fiscal da Assistência D. Ade-

lina Junqueira 
COM MISSÃO DE SYNDI-

CANCLA 
ítalo Pavarini, Dr. J. de Al-

meida Queiroz, Dr. Amando 
Simões, Dr. Zoilo Simões, O-
legario Mendes, Cap. Paulo P. 
dos Santos, Felippe Ortiz, An-
dré Mendes, Domingos Tomaz-
zetti, Antonio P. Guedes, Dr. 
Aphrodisio Vasconccllos 

Que Jesus os ampare. 
O NOSSO JORNAL 

Por motivo de seu anniver-
sario no dia 15 de novembro 
proximo, náo circulará 5 a . fei-
ra próxima, dia 7 de novem-
bro. 

ERRATA 
No numero passado, no re-

latorio do asylo, por engano 
constou que esse relatorio e-
ra do mez de agosto, quan-
do devia ser de "setembro". 

"A BOMBA" 
Completou hontem mais um 

anno de existencia, esta nos-
sa brilhante collega local, sob 
a competente redacção do des-
temido e talentoso jornalista 
francano, Hygino Nascimento. 

As nossas saudações, com 
votos de muito progresso e 
vida longa. 

SOCIEDADE ANONYMA 
Casa Pasteur 

Óptica, Cirurgia, Hygiene, Pnysica-Chimica, Historia Natural, Bacteriologia. 
Moveis cirúrgicos i. Installações completas pára Hospitaes, Gabinetes mé-dicos, Escolas Secundarias • ... --4, *fcupenõres 

Apparolhos e materíaes pa-ra laboratorios médicos ou industriaes 

1 

Cutelaria fina, artigos do borracha, vidros, reagentos chimicos, corantes, drogas, soros e vaccinas, perfuma-ria, cintas e fundas, etc. 
End. teleg.: Microscopio 

Phone, Central, 3205 
Caixa, 2927—S. PAULO í 


